Disciplina 2. Fundamentos da Educação Especial

Carga horária: 20 horas

Ementa: O desenvolvimento da Educação Especial ao longo do tempo, explorando conceitos, concepções, reapresentações e classificações da deficiência na atualidade; descrição dos aspectos históricos da relação sociedade/deficiência; paradigmas de atenção educacional; aspectos filosóficos e psicológicos da deficiência e  legislação vigente.

Objetivos:

Durante a disciplina, o aluno deverá:

· Compreender as raízes históricas das concepções de deficiência;

· Construir uma concepção de deficiência baseada em uma fundamentação teórica;

· Refletir sobre o fenômeno deficiência e suas implicações na relação com o processo educacional;

· Conhecer as questões legais referentes à escola, tanto as que regem o aluno com deficiência quanto as que têm relação com o professor.

Conteúdo Programático: 

· Apresentação

· Unidade I – História do Atendimento à Pessoa com Deficiência

· História Geral do Atendimento à Pessoa com Deficiência

· História do Atendimento à Pessoa com Deficiência no Brasil

· Unidade II – Conceito de Deficiência 

· Unidade III – Legislação Vigente
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